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ORRER jovem / e de rosas coroado». 
« Assim um dia sonhou Antônio 
Botto. E tal seria, decerto, a morte 
mais adequada ao esteticismo do juvenil 
- autor das Canções. Mas diversas maneiras 
»há— por igual aceitáveis — de um poeta 
morrer. Uma delas é principiar a morrer 
| cedo, ter uma lenta agonia, conhecer a in- 
dc:ae felicidade até ao fundo, a ar já 
E mais ou menos morto. Esta paréce haver 
— sido a que os fados escolheram para Antó- 
- nio Botto, como a tinham escolhido para 
- Verlaine, Wilde, ou Gomes Leal. Menos es- 
pectaculosamente infeliz do que o destes, 
porventura não terá sido o seu fim menos 
realmente infeliz. Além de que, poeta por- 
tuguês, burilador duma língua falada por 
- muitos milhões de indivíduos mas ainda 
quase desconhecida da Europa culta, nunca 
s António Botto gozou, nem, muito provâvel- 
+ mente, gozará, da europeia celebridade de 
| Wilde ou Verlaine. Sempre têm de se con- 
formar com pouco—os representantes duma 
É. literatura que, embora original, os estran- 
-— geiros desconhecem; e os próprios naturais 


e » menosprezam, continuamente lhe prefe- 
“rindo as alheias. | 
a “Em Portugal, e particularmente em Lis- 
E | 


"ANTÓNIO BOTTO 
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Por JOSE RÉGIO. +. 


a, teve Antônio Botto o seu momento de 
» 
esplendor e ruído; — esplendor e ruído im- 
puros (como, aliás, todo o humano) porque 
demasiado se alimentavam de escândalo. 
Depois, por certa displicência do 
ter como homem, pela incompreensão de 
muitos, pela inveja de outros, pela fatali- 
dade de não sei que atavismos patológicos, 
pela auto-minoração da sua arte, pelo seu 
exílio, pouco a pouco foi Antônio Botto 
quase esquecendo; mergulhando na penum- 
bra que, por fim, se fez escuridão e o engo- 
hu. A campanha do silêncio, que é hoje um 
dos grandes recursos da mediocridade res- 
sentida, já em volta dele se adensara, — 
quando, inesperada e caridosamente, baixou 
sobre ele o silêncio maior. 

Sobre ele, sobre o homem. Porque 
«o poeta nunca morre» — disse-o outro 
poeta —e Antônio Botto tem a sua imor- 
talidade assegurada por três ou quatro livros 
de versos, a bela peça teatral Alfama, e 
vários trechos em prosa e contos. 

Quer isto dizer que nem sempre Antônio 
Botto produziu à sua própria altura. Dir-se- 
-1a que em plena mocidade atingiu a matu- 
ridade artística, e não foi, depois, a conti- 
nuação da sua obra senão uma repetição 
degradada, uma semi-frustrada tentativa 
doutros caminhos, e, ao fim e ao cabo, a 
decadência. Belos versos e belos fragmen- 
tos — além dum ar, um tom. marcando a 
como póstuma presença do poeta que fora 
— até nos seus livros menores os podere- 
mos encontrar Nestes há, por vezes, evoca- 
ções da vida lisboeta, sobretudo da vida 
das ruas da miséria, do vício, do fado, que 
de modo nenhum são para esquecer Como 
o não são os seus desenvolvimentos e esti- 
lizações de cantigas populares. 

Mas é nos seus três ou quatro primeiros 
livros que, como poeta e artista, António 
Botto revelou uma personalidade em ver- 
dade incofundível a dentro da nossa litera- 
tura. Impossível ler a sua primeira recolha 
de Canções, sem desde logo sentir o choque 
profundo, a surpresa ao mesmo tempo grata 
e como receosa, da mais autêntica origina- 
lidade: a que se não arremeda nem con- 

uista, a que mesmo involuntáriamente se 
enuncia, pois é fatal, vital, e porventura 
nem bem consciente (Continua na pág. 288) 
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UNASMORA COM 
ROSTAND 


laude Rostand é um “dos mais autort- - A 
zados críticos musicais franceses, e, 

- mesmo a quem não estivesse ao cor- e 

rente das Suas crónicas na imprensa pari- < 


siense, por certo bastariam para o impor 
as tão claras e tão finas observações com = 
que, no Tivoli, apresentou aos sócios da =. 
J. M.P. a ópera de Debussy Pelleas et Me- 
lisande e traçou a evolução da música con- a 


- temporânea do seu país. $a e 
— A Gazeta nãó quis deixá-lo passar por 
Lisboa sem lhe fazer algumas perguntas 
para os seus leitores Procurámo-lo no ho- 
tel. Rostand é um homem de trato afável e E 


franco, de espírito reflectido, que antes de 
falar pesa o que vai dizer. Começámos na- 
turalmente por indagar Se conhecia alguma 
coisa da música portuguesa: os nossos com- 
positores, o nosso folclore. Confessou-nos 
que nem uma coisa nem outra. Dos compo- 
sitores, só Rui Coelho, a quem fez a crí io Ee 
que transcrevemos no número, transacto. + 
Do «folclore», sô o fado e a Amália... Mas 
suspeitava que nem a música portuguesa | 
era Rui Coelho nem o folclore o fado. Con= 
firmámos-lhe as suspeitas. Rostand deplo- 

rou então o fenômeno geral do desapareci- 
mento do folclore e quis saber se não havia 
em Portugal grupos que se lhe dedicassem | 
especialmente. Citámos-lhe o Coro da Aca- 
demia de Amadores de Música e veio à 
baila o nome de Lopes Graça. | 


—E um nome de quem já se fala em E 
França, mas nunca ouvi nada dele. Sei, aliás, E 
que é um velho «parisiense» Porque não 
traz ele a Paris as suas obras, no quadro. E 


de um mais estreito intercâmbio musical 
franco-português ? k 
Explicâmos certas dificuldades que Ros. 


tand ignorava, mas que compreendeu. E in- 


sistiu: ; 

à ; £ is 24 

— Foi a esperança de um maior estreita- À 
“mento desse intercâmbio uma das razões 

que me trouxe a Portugal A vinda de uma 8 


companhia francesa para interpretar Pelléas 
et Melisande devia ter uma contra-partida. 
Por exemplo, Pedro de Freitas Branco. Só 
agora o conheci pessoalmente. É uma pes- | 


-soa encantadora: fino, inteligente, muito. 


culto e, sem dúvida, (Continua na pág. 303) 
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(Continuação da píg. 285) 


de si. Os livros seguintes não fazem senão 
confirmar esta impressão, embora já neles 
se enrede o poeta em complicações de sen- 
timento, subtilezas de ironia, sorrisos amar- 
gos e despeitos menos conciliáveis com certa 
candura que dá o tom geraldo primeirolivro 
Digo candura, ou inocência, ou ingenuidade, 
como poderia dizer impudor ou cinismo, — 
e o que quero dizer é o que disse Fernando 
Pessoa dizendo que António Botto «não dá 
desculpas» Pois não, — não dá desculpas de 


naturalmente obedecer aos seus instintos. 


Esses instintos o arrastam para o culto da 
beleza física, a posse (activa ou passiva) 
dessa mesma beleza, a valorização do pra- 
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zer de tal posse. Inteligente, ou intelectual, 
como é — a dentro das reservas necessárias 
à intelectualidade dum emotivo limitado a 
não muito variadas zonas de emotividade 
— a sedução da Beleza por força havia de 
gerar em António Botto uma ideia da Be- 
leza. Sedução dominante, ideia dominante. 
Ora, substituídas pela ideia de Beleza a de 
Verdade e a de Bem, (é outra vez Fernando 
Pessoa quem fala, e difícil será tratar de 
António Botto sem citar Fernando Pessoa) 
manifesta-se o esteta. Ser um esteta é, se- 
gundo Fernando Pessoa, a primordial ori- 
ginalidade de Antônio Botto. 

Sem dúvida é uma das fontes da sua ori- 


“ginalidade. Significa esta maneira de falar 


que já não acompanho Fernando Pessoa no 
exclusivismo com que este homem singu- 
larmente inteligente, mas naturalmente mis- 
tificador e inclinado a demasiado lógicas 
arquitecturas de fumo, impõe o esteticismo 
de António Botto. Aliás, e em se tratando 
duma realidade viva, toda a excessiva preo- 
cupação de logicismo e sistematização — 
implica uma espécie de cegueira consciente, 
ou semi-consciente, para vários aspectos 
dissonantes da complexa realidade. Nem 
me parece que Antônio Botto detenha o 
monopólio do esteticismo na nossa poesia 
— creio que, pelo menos, devemos lembrar 
Eugénio de Castro — nem que o seu esteti- 
cismo se mantenha inalterado ou inalterá- 
vel. Veio, demais, dizer depois o próprio 
Fernando Pessoa, sob aquele seu heteró- 
nimo corrector de Álvaro de Campos, que 
deixássemos em paz o esteticismo de Antó- 
nio Botto: pois o que fazia o seu interesse 
era tender ele com toda a força para a imo- 
ralidade, e essa força se exprimir na sua 
arte com equilíbrio. Mais disse, algures, o 
mesmo Fernando Pessoa que, desde que sen- 
tida, a ideia de Beleza se torna uma força. 
E o próprio António Botto: «A beleza é o 
desejo / fremente que nos sacode». 

Não fica, assim, desmentido o real esteti- 
cismo de Antônio Botto, mas corrigido o 
duplo exclusivismo com que lhe fora atri- 


- buído. E, continuando, suponho ser altura 


de se aludir à anormalidade sexual de An- 
tónio Botto. Sobre as relações, que parece 
poderem ser afirmadas, entre um gosto 
obsessivo da beleza física, a preferência 
pela beleza masculina tida por mais com- 
pleta e a inclinação para a prática da ho- 
mossexualidade — terão dito, ou sugerido, 
alguma coisa os teóricos, estudiosos, prati- 


cantes do esteticismo. Ou talvez, sobre esse . 


ponto, sejam elucidativos certos episódios 


das suas biografias. Como quer que seja, 


são evidentes, na obra de António Botto, 
as relações entre homossexualidade e gosto 
da beleza física, exigência da beleza formal. 
«Busco a beleza na forma» — diz ele — 
«e jamais /na intenção que perdura». Creio, 
porém, que não impunemente — e por mais 
naturalmente que de princípio o faça, por 
nenhuma desculpa que dê — foge um poeta 
sensível ao que se chama natural e normal. 
Poderá a sua sensibilidade manter-se indi- 
ferente às reacções da imensa maioria que 
o rodeia ? às dos seus próprios cúmplices? 
Se não como problemas da sua consciência, 
— parece que nunca tais problemas se pro- 
puseram por demais à consciência de An- 
tónio Botto — pelo menos como realidades 
da vida convivente deverão ter vindo as 
entidades Bem e Mal perturbar a sua von- 
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tade duma alegre entrega ao puro prazer. 
Fala o próprio Fernando Pessoa, já a res- | 


“peito das Canções, na «intuição do fundo - 


trágico de todo o prazer que sabe que não . 
tem além». Sim, não só essa intuição desde 
logo aponta nas Canções, como — e agora 
ao contrário do que diz Fernando Pessoa 
noutros passos, agora em contradição com - 
certas observações aqui mesmo feitas — nos - 
mesmos poemas em que o poeta canta o - 
prazer são poderosamente sugeridos, ou - 
expressos, estados de melancolia e desá- . 
nimo, ideias de morte, cenários de deca- | 
dência. Alguns dos mais belos poemas de | 
António Botto são, precisamente, aqueles | 
em que o amor e o prazer se desenrolam - 
em ambientes de tristeza, febre, desespero. | 
Se já.isto, de certo modo, mancha o que 
se pudera considerar a pureza do seu este-. 
ticismo, ou a sua candura primitiva, cada. 
vez mais significativos são, a tal respeito, . 
os livros seguintes. Agravadas, ainda, como 
já insinuei, pela anormalidade do seu caso, 
são, afinal, todas as míseras complicações 
sentimentais e humorais do amor sem ter- — 
nura nem estima, do mero amor físico ou - 
assim dito, que em António Botto se reve- - 
larão em breves mas fulgurantes aponta-. 
mentos. Disto nos não devemos queixar, | 
pois sem dúvida a obra de António Botto | 
ganha assim em humanidade, em profun-= |. 
deza, em ressonância, o que não seise perde | 
num pretenso rigor de pureza esteticista. | 
Afinal, o que há de puro no homem ou nas - 
suas criações r go 
Mas sempre um artista terá maneira de . 
salvar o seu sentimento da Beleza e o seu 
amor da Arte, que é impô-los pela própria | 
realização das suas obras. Além da inven- 


largamente influenciou a nossa poesia mo- | 
derna — uma novidade maior trouxe Antó- 
nio Botto que ninguém lhe pode disputar: | 
o seu próprio classicismo tão vivo, tão es- . 
trutural. «Sóbria por natureza» — diz ele 
da sua própria voz. Sim, sóbria por natu- - 
reza. Nada, pois, de afectado ou forçado | 
no equilíbrio dos seus mais belos poemas, | 
que são obras-primas da nossa literatura. . 
Nenhum excesso nem nenhuma deficiência | 
— e sempre a autenticidade duma apreen- - 
são pessoal — nos magníficos achados de | 
expressão que aí fulguram. Tem-se falado | 
na simplicidade de António Botto. Pois | 
sim; mas é preciso saber que tal simplici- 
dade é uma riqueza dos mestres, pois so- 
bretudo nasce dum requinte verdadeira- 
mente pessoal e intransmissível. = ea 
José Régio 
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